	Objetivo 0403
	Expandir e modernizar a infraestrutura científica, tecnológica e de inovação nas instituições de ciência e tecnologia, promovendo sempre que

possível o compartilhamento do seu uso.


	Órgão Responsável
	24000 Ministério da Ciência e Tecnologia


	Caracterização
O último quartel do século passado representou uma estagnação no desenvolvimento científico e, em muitos casos, um verdadeiro retrocesso em relação aos avanços alcançados logo após a Segunda Guerra Mundial. Particularmente nas décadas de 50 e 60, quando foram criadas, entre outras, Petrobras, CNPq, FINEP, CPRM, Embrapa, Embraer, CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear, além de Institutos de Pesquisa como o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia – INPA, Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE, Centro de Tecnologia Mineral – CETEM. 
Essa estagnação, causada em grande parte pelas duas crises de petróleo dos anos 70 e 80, pela inflação astronômica, e pela própria insensibilidade dos governos para a necessidade de se priorizar a educação, a ciência e tecnologia, levou diversas instituições de C&T - principalmente nos níveis estaduais e municipais - a fecharem suas portas. Outras, sem recursos orçamentários, a perderem pesquisadores de alto nível para o exterior e a verem suas instalações deterioradas rapidamente.
O século atual surgiu com grandes perspectivas para a C&T brasileiras, com a criação, entre outros, dos Fundos Setoriais, e a reorganização institucional do Ministério da Ciência e Tecnologia, suas Agências de Fomento e seus institutos de pesquisa, a maioria dos quais até então vinculados ao CNPq. Uma avaliação das missões desses institutos realizada por uma Comissão de Especialistas de altíssima reputação nacional e internacional contribuiu para o seu redirecionamento e para a indicação dos principais problemas específicos de cada um e outros comuns a todos, ressaltando: a) necessidade de recuperação da infraestrutura física e laboratorial; b) a recomposição de seus orçamentos; c) a implantação de sistemas de gestão; d) a interação das pesquisas executadas em seus laboratórios; e) a desconcentração dessas pesquisas da região Sudeste para as regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sul; e f) a realização de concursos públicos para compensar as enormes perdas nos quadros de pessoal. Similarmente, tais problemas também eram comuns a outras instituições de C&T e P & D do País.

Detectados os problemas, as soluções ficaram expressas, em linhas gerais, nos Planos Plurianuais 2004 – 2007 e 2008 – 2011; proporcionando, não só a retomada do avanço científico do País, comprovado no salto obtido no ranking mundial de produção científica brasileira, que passou, em menos de dez anos do 33º para o 13º lugar, como a elaboração de Planos de Ação/Estratégicos para o Brasil, tal como as grandes nações desenvolvidas.
Todavia, outros países, também aproveitando as boas oportunidades oferecidas pela globalização, igualmente avançaram; alguns mais rapidamente do que o Brasil, principalmente nas questões de inovação e registros de patentes, como a Coréia do Sul, Singapura, Tailândia e Índia.
Conquanto tenha havido o avanço acima mencionado, o Sistema Nacional de Ciência e Tecnologia ainda precisa ainda ser consolidado e seguir em processo de expansão qualitativa e quantitativa à altura dos países mencionados, visando atender às necessidades do País no enfrentamento à globalização e às questões internas que afligem a população. É esse o objetivo principal deste Programa, cujos investimentos têm como finalidade apoiar o aumento da produtividade científica e tecnológica, a geração e difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos, a inclusão de pesquisadores em projetos de relevância estratégica, econômica e social, bem como a organização e consolidação de novos grupos e/ou grupos emergentes de pesquisa, o crescimento e o fortalecimento da infraestrutura para pesquisa, em especial nas instituições vinculadas ao MCT, aperfeiçoando-as Aperfeiçoar e consolidar o papel dos Institutos de Pesquisa (IPs) do MCT como instituições líderes de C,T&I, em sua atuação como centros de pesquisa em áreas estratégicas; como laboratórios nacionais com instalações de maior porte e ambiente científico que atraiam a comunidade científica; como âncoras de projetos mobilizadores e redes de pesquisa em áreas científicas de fronteira e setores tecnológicos portadores de futuro; bem como difusão de conhecimento e serviços tecnológicos. Ainda são poucos os Institutos do MCT que atuam como verdadeiros laboratórios multiusuários e como lideranças na área de inovação para o setor empresarial. Por isso, as parcerias ganham importância neste momento em que o Brasil aumenta a sua  participação no comércio internacional. Nesse sentido, a figura das Entidades Associadas, criada em 2008, e o incremento da cooperação internacional, com centros de excelência no exterior se tornam cruciais, sobretudo em projetos de pesquisa em áreas de fronteira; bem como em temas que representam gargalos tecnológicos e que apresentam oportunidades para o avanço e a projeção brasileira no exterior.


